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  A toxoplasmose é uma zoonose cosmopolita,
causada pelo protozoário intracelular obrigatório
Toxoplasma gondii, que se torna especialmente
importante na gestação, podendo causar
prematuridade, coriorretinite, hidrocefalia,
calcificações intracranianas, e outras sequelas em
recém-nascidos com toxoplasmose.

 Analisar os casos de toxoplasmose
congênita(TC) no Rio Grande do Sul (RS)
relacionando com o número de casos de
toxoplasmose gestacional (TG) durante o período
de 2019 a 2023. 

 Estudo transversal quantitativo obtido pelo
Sistema de Informações de Agravos de
Notificação (SINAN) no Departamento de
Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil
(DATASUS). Os dados foram avaliados com base
em análise descritiva considerando as variáveis
da TC como faixa etária, sexo, ano de notificação,
critérios, evolução e trimestre de detecção da TG. 

No RS, foram notificados 1.110 casos de TC
entre 2019 e 2023. Foram notificados 257
em 2019, 188 casos em 2021 com um
aumento em 2021 com 271 casos, 245
casos em 2022 seguido por uma queda
acentuada em 2023, chegando a 149 casos,
resultando em um decréscimo de 42% de
notificações. Entre as crianças infectadas,
prevaleceram as de etnia branca, totalizando
81% das notificações. Não houve
prevalência de casos entre o sexo masculino
e feminino. O critério diagnóstico mais
utilizado foi o laboratorial, com 53% das
descrições. Entre os casos notificados a
mortalidade caracterizou-se por 5 óbitos e a
evolução para cura foi de 218 pacientes.
Cabe ressaltar que 879 casos não foi
descrita a evolução. A TG teve um total de
3.478 casos notificados no período avaliado,
sendo 1207 casos no 1º trimestre, 1077
casos no 2º trimestre, e 940 casos no 3º
trimestre. 

 A TC permanece uma questão de saúde
pública em alta no RS e merece atenção, visto
que podem se apresentar de forma
assintomática. Ademais, a subnotificação
prejudica o acompanhamento da real situação
epidemiológica desta infecção. A análise dos
dados coletados ratificam esse cenário,
mostrando que, salvo algumas oscilações
periódicas, o número de casos segue com
persistência no cenário atual. Diante do
contexto, evidencia-se a importância do
acompanhamento pré-natal, para diagnóstico e
tratamento precoce, reduzindo os possíveis
danos ao feto. Cabe ressaltar que é
imprescindível notificar corretamente os casos
para que novas estratégias possam ser
estabelecidas, otimizando o controle da
doença. 
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